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A Oateta áá Tarde da cArlo pscreve um artigo 
em ijiie i]ljjnii-:<e Ron^agrar algumas linhas Â ^ru- 
viriciii dtí S. Paulo. 

EncnrecPRdu jiiütamenle as bpDissimas condições 
de prospntidad» matcrinl que o clima e o solo des- 
ta provincia podiem üífHrecprti uma população cem 
rezes maior que a actual, Instima que a nossa pro- 
\mc\n lenha apenas um milhão de habitantes. 

Se é justa a lastima do collega flumiuunsr, é fal- 
sa a causa a que attribiiR o estado aclual de coutas, 
pnis o seu artigo intitula-se 0^ líonopolisadores e 
diz que a província de S. Paulo não tem o prof^res- 
so e a população desejáveis por causa do insensato 
« deskumano monopólio territorial,') 

J^ afiinnaçio da Gazeta tem o mérito de uma 
verdadeira descolx^rla. 

A propriedade è rpgidá na província dn S. Paulo 
pelas mesmas leis libcraes e civilísadoras que re- 
gem o d'iminio particular em todo o Império e 
nos paizes mais cultos. 

N&1) ha aqui monopólio territorial ; a acquisiçSo 
de terras está ao alcance de todos que podein e 
querem obtel-as pe!<t trabalho e pela accumu- 
lação do mesmo trabalho representada no ca- 
pital. 

n, quando dizemos que o nosso regimen (errílo- 
rinl é tão livrtí como o dos povos mais cultos, fira- 
mos áquem da verdade, pois o collega não ignora 
a restrjrção que ha no Rcino-Unido quanto a pro- 
priedade territorial dos estrangeiros, nem o feuda- 
lismo ainda persistente em tal assumpto na Rússia, 
na Dinamarca e na Suécia. 

O collega compara a posição do immigrante che- 
gado ao Itrazil com a do coluno que chega aos Es- 
tadi)»-.UuidoB o eiicaminha-se para o Kansas, para o 
Nebraska e para o Colorado onde o esperam lutes 
de terra. 

Não ha duvida que se acha em muito peiores 
condições o colono chegado ao Brazil ; mas, se elle 
logo não encontra para agricuitar lotes de terra 
guaes aos que acharia nos Estados Unidos, será 
por estar toda a terra em poder dos nossos fazen- 
deiros ? 
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DB COHO o ESTALAJAREIRO DE ALCOBENDAS  PEZ UHA 

VIACEM IMPREVISTA 

(Continuação) 

o homem da capa parda Dxou um olhar rápido 
mas inveiligador e profiiud>> sobre o tíõ Pepino, 
que iior seu turno o olhou também com olhar nàu 
iueuOv< prescrutador.' 

—Piq<ieiii-se' çani, Deus, disse o desconhecid», 
levantttndo-s». Devo'mais alguma, cuisa? 

—Não. senhor, nãodeife mais nada, e vâ-se com 
Deus, disse o tio Pepino. 

Ko dacaps saiu. 
Apenas elle saiu, o tio Pepino disse a sua mu- 

lher, despeoduraudo um capote' e umcbapéo de- 
sabado : 

—Dá-mo a espingarda, e paraahí vinte e cinco 
ou trinta duros. 

—Ondetu vaes a estas horas, homem ? pergun- 
tou Tomasia. ' 

—Dá-me' a espingarda e o dinheiro, e deiia-te 
de sermões. Eli béin sei o que faço. 

Tomasia obdeceu. 
—Quando voltas? perguntou etla. , 
—Eu sei lál... Nãò dévÒ tardar, rectiücou, pe- 

gando na espingarda. 
E metendo a' arma debaixo do braço, para a res- 

Suardarda chuva, saiu tomando pela rua Real, na 
irecção da estrada', e raurmurando': 

—Branca, loura, olhos azues... de vinte an- 
Dos... Deus queira que eu me recorde beinl... As 
crianças mudam muito quando chegam a mulhe- 
res! ... Se fosse eltal... Pdde ser que séjá... Oh I 
que fortuna, se fossei... Que grande"negocio eu 
nzial... Avante! 

E camíDhoD rapidamente. Ao entrar na estrada 
moderou o passO. Avistara ao longe o homem da 
cap» parda. 

Sem d^viüu yue nào. 
No.'. E^itkdus-Unidos ha propriedades lerritoriaes 

tio graiides e maiores que as nossas, perlencentep 
« uiu sà iiidividuo.e não destus terras mas sim dos 
iiiiiiieii^us territórios da nação é que se tiram os 
Wies ditiinbiiidos aos colonos.   ' 

Se entre nós o inusmo n4o.aconlece, a culpa é 
símplesíiieiiie J» administração piiblica. 

Este pruneÉro i-rro aggravou-ae desastradamunW 
cm suas conseqüências, pelos'escandalds' mais tardo 
revt-lados, quando, se índag 'U da distriboiçSto de 
terras que fui finta. Verificou-se qnp, n'uma pro- 
viitcia em que havia immensas extensões dt» terras 
do Estado, o presidente coniprou, pur preços fabu- 
losos, terrt nus estéreis ao chefe do partido liberal 
da província e á sua faniilia, o que deu em resul- 

A propriedade territorial t^xisteiile, que o collega < tado o desanimo dos colonos, o seu regresso à pa- 

civilisaçào do^iossua cosluHiea;líào^ de impedir quí, ■ v->;j^ 
«'Goww'(ítt tarde consiga .pereuàdir ao IiinwtlJ^'--- ■■•^ 
que a provincta de S. Paulo é uia antro «j^e f^tcfno-:;-: -i 
ras ou o thcãtro de horrorosos crimes. /■ 

chaiiia o monopólio terrttoriaí, uão é lào grande 
que abraiija todo o território da provincia de tí. 
Paulo. 

A' margem dos nossos rios, nas encostas das 
nossas moiilanhas, uiiida ao alcance das nossas es- 
tradas de ferro, que se estendem em todas as direc- 
çôes,ha milhares de kilometros quadrados de terras 
devolutas ferlilissimas, o se estas não são demarca- 
das, divididas em lotes, c distribuidas aos recém- 
chegados immiyrautfs, a culpa distasô cabe a nos- 
sa administração publica das lerras e isto só é 
devido a falta do medidas tendentes a proporcionar 
laes beudlcios aos colonos. 

Nunca o triiste resultado obtido até hoje, poderá 
ser allribuido ao regimen actual da propriedade 
lerrilurial particular. 

Uabta atlender-se ao procedimento do nosso go- 
verno nas suas tentativas do distribuição de terras 
aos colunes, para ver-se que o pobre estado actuaf 
da colonisaçào <s devido exclusivamente e imme- 
dialauienle ao governo. 

Ainda ha dois annus annunciou-se a vinda de 
150,1.00 russos allemâes, coloilos espontâneos, dis- 
pondo de alguns recursos e que se dispunham a 
atravessar o oceano, procurando na terra livre do 
Brazil escapar á oppressâo do domínio moscovita. 

A província de S. Paulo pelo seu clima, pela 
uberdade de seu solo, por ser.no império a servida 
por mais estradas de ferro, emiim por todas as 
vantagens que tão euinplacentemcnte enumera a 
Qazeta da Tarde, impunha-se naturalmente como 
aquolla para a qual o governo devia dirigir a nova 
corrente de ioimigranics. 

E' sabido o que aconteceu. Para o avultado nu- 
mero de immigranles, todos era seu paiz agriculto- 
res, o governo indicou a provincia do Paraníi que, 
pela natureza do seu solo, era a mais apropriada 
para a industria pastoril. 

(IK 
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trii). levando do Brazil nefastas impressões, que lã 
e^tão divulgiindo para descrédito do Império. 

Rslc desasitus»acontecimento é sabido, e o pró- 
prio chefe dl) Editado, percorrendo a província do 
Paraná, teve occusiãn de verificar mais uma vez a 
díísidia e a corrupção dos* delegados do seu go- 
verno. 

Em começo de' 1818 estava jã encaminhada para 
esta piovincia uma regular e constante corrente de 
iminigraçáo. Um pretexto de economia que mal 
disfurçou o intento pueril de contrariar a adminis- 
tração adversaria, supprimiu a agencia de cotonisa- 
ção aqui existente e os colonos que, menstiltnenle, 
chegavam por centenas, deixaram do vir, sendo os 
que vinham para o Império dirigidos para outras 
províncias, isto gni^as ã má vontade que o govenui 
central tCm revelado contra a provincia de S- Paulo 
que tem a audácia de piescindir do auxilio gover- 
namental para progredir. 

Náo se limitou a isto a devastadora £0ÍíícííU(f6> 
do governo; todos ainda se lembram da desastrosa 
medida que supprimiu a concessão de auxílios e 
vantagens que, até então, os nossos agentes pres- 
tavam, no estrangeiro, aos emigrantes que deseja- 
vam vir para o Rrazil. 

Poderíamos adduzir outros factos que, juntos aos 
que apontamos, constituiriam as verdadeiras razões 
do atrazo da colonísação em nossa província. 

Estas são as verdadeiras causas do mal. O moti- 
vo não é como diz a Gazeta da Tarde :   « por 
«qué <i preferível morrer de frio e de fome em 
(( Brcsiau ou em Dublin, a ser apedrejado em Itd, 
« ou surrado o. ciifurcado em Campinas, desaflando- 
« se satanicamente o indulto do imperador. » 

K' possível que os europeus temam mais ser pi- 
cados; ã machadadas e a foiçadas do que a lei de 
Lynch tão em voga nos Estados-Unidoa, mas que 
não impede do para lã aHiuir a immigrnção. 

Felizmente a prosperidade da nossa província, a 

DE COMO O TIO PEPINO TEVE OUE CONTENTAU-SE 
COM UNS OBIECTOS QUE ENCONTROU POR 

CASUALIDADE 

O da capa parda perguntara aos taberneiros do 
caminho e em f uencarrai pela joven loura, e todos 
lhe tinham dito que passara havia uma hora, e que 
caminhava muito depressa.- 

O da capa parda não poderá &lcançal-u. ou antes 
avistai a, até ao anoitecer, que era a* hora a que .i 
joven entrava em thamberi. 

O tio Pepino mui distante delle, seguira-o e por 
conseqüência,' com menos felicidade ainda. 

-O da capa parda, quando a joven chegava ao ar- 
rabalde, piiz-se acurrer. 

O tio Pepino que o viu correr, correu também. 
Começava a e-;curecer,c quando o da capa parda 

chi<gou a praça de Chamberi, tinha perdido já a 
joven de vista. 

Deteve-se indeciso. 
O lio Pepino entrou na praça, e viu no centro 

delia, á luz opaca do crepúsculo, o fregiicz da sua 
locaiida, c parou também. 

O primeiro, apoz alifuns minutos de observação, 
seguiu avante, tomando pela rua de Santa Engra- 
cta. 

O tio Pepino seguiu-o. 
Ao chegar ao claro de onde se descia para o 

charcii'. o da capa que ia apressado, tropeçou com 
lim homem que subia a rampa, o , deitou-6 a terra, 
involuntariamente. 

O choque foi violento, e era débil sem duvida o 
que caiu. ~'^ 

Ao cair, ouviu-se um ligeiro ruído de dinheiro. 
O da capa parda baixou-se, para erguer óque 

se desequilibrara, e este, apenas .erguido do s*lò, 
queixando-se dolorosamente da qiieda, curvoii-se 
para levantar o objeclo que perdera ao cair. 

Era um pau, ao qual estava preso um .vulto. 
O vulto era um lenço branco, que embrulhava o 

quer que fosse. 
O dá lapa parda reconheceu o euvolucro—era o 

que ia pr>-zo ao bordão da joveu que seguia, quan- 
do etla entrou no arrabalde. 

—Isto não é teu, disse elle, arrebatando o em- 
brullio ao bomem com quem tropeçara. . 

—O que cada um encontra é seu ; redarguiu o 
homem que era velho, e parecia mendigo de pro- 
flssãi, e por seu mal, doente o estr<ipiaão. 

—Sim, disse o da capa, o que cada um encontra 
é sou, senão apparece o dono. 

—Encontrei isto á beira da lagoa, disse o men- 
digo. 

INGLATERRA 

Noticias alé 13 de Novenibio. ,., 
. Faliava-ae mu Lundres que um grupo de 30 con^ ■. 

servaduies, acom pau liando lord Kaudulph Churchil,,, - 
prucurava   reaniniar o mundo tory, cunstiluindo   .., 
um nuvo  partido que >e deiiuminaria  o  quarto.- .- 
partido ou a  Joven Inglaterra. / 

Ü processo intentado, por ordepi do, governo ,-,1', 
ingiez cuiilra os chefes da Ldnd Lcti/ue fui adiada ■:.■ 
apenas principiado, pnr teremos ' ccuxadus pedido,,,,, 
um prazo piira o estudo do libellu accusatorio,ft, ;.'■■, 
Apresentação de sua drfesa. ,,j 

Na opiiiiãu do Times, o dever que cabe ao go-., ; 
veriiü lie proteger os lundlurds, jusliUca o ptidido, . , 
do medidas excepcionaes deooerção.i 

Ponderando que em Maio uma pe^-soa mal vista ;. 
pelas iiiasí^as vê-se   na  impossibilidade  de cuidar ; 
dos seus negócios, salvo  pedindu a  prolerçào da 
força publica ;  accrescenta a mesma folha : Desda. 
que se torna necessariu empregar tropas em grande,   ■ 
numero   paru  proteger os operários   contratados.'; 
parn trabalharem  eru   uma herdade,  achaino-nòs 
evidenlemeiitü em uma situação anormal, u 

AlBima entretanto o Standard que, a despeito 
de ludfls as asserçòüs em contrario, ainda mesmo 
das quu tinham caracter oflicioso. o gabin te ingiez 
não eslava resolvido a convucar o parlamento para  /. 
pedir a suspensão do habeas-corpus na Irlanda. 

FRANÇA 

As ultimas datas são de 14 de Novembro : 
No senado, liufret intrrpellou o gabinete a res- 

peito da inodiücação ministerial, censurando viva- 
mente a execução dos decretos de,29 de Mn,r.{ti** 
Ucípiindeu Ferry, negando formalmente que a luo-- 
diticução do gabinete fosso motivada pela política . 
externa. Freycinet explicou a sua retirada Nio se ,' 
tratava dt saber se os decretos eram tegaes, mas se 
era uppQrtuno o emprego dos meios rigorosos. A 
respeito de política externa, disse que sempre quiz 
a paz, mas pa'. digna sem   fraquezas. 

O urcfbispo de Pariz recebera uma carta de sir . 
Charles Woord, mainfestandu,   em nome da liber-   . 
ilade, tão amada  pelos  inglezes.  sua   indignaçáO:.. 
contra  as  perseguições ás ordens religiosas em ,. 
França  Sir Charles Woord escreveu em nome d» 
conselhii da união das  egrejos, representando 12-; 
bispos. 2õ,I}0D membros do clero anglicano e 15,000 
seculares. 

Ü arcebispo de Tours solicitou autnrisnção, que . 

—De que lagôa ? perguntou o da capa parda. 
—Da que ali está em baixo, respondeu o men- 

digo. 
E o da capa parda reoarou e viu ã Superficie es- 

braiiquíçada da água. 
O tio Pepino aproximara-se, csoondcndo-se com 

o muro, do sorte que não podia ser visto, mas po- 
dia ver e ouvir tudo. 

—Isto pertence'a uma filha minha, que me pro- 
cedia, e que trazia este embrulho preso a um bor- 
dão que encostava ao hombro, redarguiu o da 
capa. Perdeu-se de mim na escuridão. Não a viste? 

—Nào vi pessoa alguma. 
—E essa cova não é caminho para parte algu- 

ma? 
—E' sim senhor, contestou o mendigo. Eu vinha 

atravessando desde Itocoletos, onde estive esta tar- 
de a pedir e.tmola. e é este o caminho da minha 
casa, que lica lá embaixo,do outro lado. Ora quan- 
do passei ao pé do charca, com esta lama. e cimva, 
cscürreguei; cabi, e puz casualmente a mão ao se- 
gurar-me, sobre isto, que guardei sem má inten- 
ção. 

—E não visto ninguém t _\ 
—Ninguém. 
—Ouvelál... Suhes se este charco É on não 

muito fundo ? 
—Não é muito fundo não senhor ? 
—Logo, quem cao nelle, não corro risco de se 

affogar ? - 
—Se correi... exclamou o mendigo, Se eu es- 

corrego mais, e chego á água, adeus, adeus, onde 
estava eu a estas horas ? 

—Bo[ii, vae-te embora, disse ao mendigo o da 
capa parda, depois de se ter apoderado do embru-r. 
Ihu.. 

—E porque razão me lira o senhor aquíllo que 
eu encontrei? petguntou o pobre. 

—Porque é meu. Não te disse jã que era minha 
fllhaquem' trazia isto?... £ áandar, senãosac-te 
cara a festa. 

—£' 8 questão do lobo e do cordeiro, resmun- 
gou o mendigo. Ninguém se aventurou jamais p 
roubar o que pertence a um pedinte. Oxalá que a 
embrulho se té transforme em mortífero veneno! ' 

Efoi-sé, caminhando lentamente, arrastando.a 
custo uma perna. 

Depressa se perdeu na escuridão o vulto repu- 
gnante do miserável mendigo. 

O da capa parda Qcou immovcl por um momen- 
to, mas desceu logo para a pequena lagda. 

O lio Pepino andou trcs passo3,che0iu-se a elle. 
e poz-lhe bruscamente a mSò sobre oliombro. 

O da capa parda volveu-se para elle, num mo- 

vimento que mais parecia de íérade que dè ho* 
mem. 

—Cá estamos compadrel disse ao desconhecido 
o estalajadeíro de Alcobendas. 

—E quem ét tu? dis-;e ao tio Pepino, com voz 
ameaçiiduia o da capa parda. 

—Ha dez annos, redarguiu o lio Pepino, era um 
diabo, um rapaz perdido   chamavam-me Popinilhp; ' 
agora sou eslalajadeiro em .Mcobciidas, e çhamato- 
me Pciino. 

—E o que queres ? 
—O que quero?... Entondcr-me comtígo, com- 

padre. Vens atraz do uma joven loura, e perdeste-a 
de vista. 

—E que tens lu com isso? Ora vae-te, que é me- 
Ihorl replicou o da cipa. 

—Cuidado, amigo, que eu não sou para graças, 
'forn .ste te suspeito, advinhei que iiersegues essa 
pubre rapariga ..sou um honrado Imbilanle d'AI- 
cobenilo'!, prcegido ptla senhora duqupz;i de Càg-, 
tro tenho uma espingarda carregada como um ca- 
nhão, e previno-te de que, se te fazes tolo, prendo- 
lè, e levo-te de picsente à* auctorídades. 

—Nào sejas animal, e deixa-te de ameaças, qua 
não me assustam,disse o da.capa. Se nos seguistes^ 
por alguma coisa foi, e é mólhòr que nos entenda- 
mos do que peidermos tempo em disputasi 

—Pois enten iiamo-nos, replicou o tio Pepino, 
que é isso exactamente ó que eu quero. Antes, po- 
rém, procaremus essa pobre moça, quo debaixo de 
tamanho temporal e tanto frio, sabe I)eu3 qiiè terá 
sido .delia 1 

E procuraram ambos a jovi n em volla do charco. ■ 
In,ulil trabalho.. 

.   Os leitores sabem queella estava, na casita ite^,!, 
lada como iima ilha, no centro da lodacehta laf^à. ' 

Isto nin podia porém, imaginal-o o tio Pepino, 
nem o homem da capa parda. Em primeiro lagfcr 
porque a casa estava occulta no .manto espesso das , . ..■•;^\ 
densissimas trevas da noute, em, segundo porque    •:■'j'^^ 
ainda que vissem a casa, nâo  podiam suppor que      W** 
ali se hvesse abrigado a infeliz. Demais^ como cal- 
cular que alguém a tivesse soccqrrÍdo.,.se, a.sua 
mesquinha bagagem fora encontráda'penliaa á bei'- 
ra do charco? , .v s, 

-Estiva desesperada, a pobre ? exclamou o tiè,  ' 
Pepino, detendo-se, depois de racia bpradeiofrU'^;. 
ctiiera pesquisa. v";ív 

■ ' '''^ 
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O (;oi'(!rno não lln' ci>nr>'r)i'i), pura fayiT uma pJO- 
fisão e^ípiaiuna |ICIíI cM-i.-u^âií üuí dtcrtioa de 2ÍI 
dt! Alarçri. 

O tn'biuinl rnncciori.-il liu !'.iri/ cotidcmnr.ii a 
di\f'r«as (if>-o.i-, [j'ir mjiiiii.s aos ;i(;r'nlc? da airln- 
ri'l:íd>t i3 {jrilii- M'lilcl■l.■•'l^ iici occaiiã i <)'! S'"'t;ía i'X- 
pul-ij' os   rt;ti;,'hi-'S   di:  l'ari/.   ii"   d-i ■">-   iviiln* ()• 
CiJlld.'tllllifdOj ligurj^am  o    Vl-C-iridi-   ti-- AlUt-lrH, n 
Wan|iir/ ili; IJui-hi-b'Tt, o Viscumiv de Litiaui c 
outroá huuieiis de puaição. 

ALLK.yA.NH.\ 

Na FOi«ão (If! 11 da câmara dos dcpníadi»'' da 
Pciiisia, por i'Ct-i-iü'i li-' di-c-ilir se o urçaiiiu-iiin 
da ífctíilit lí dusjji-za tli ISIO—ISíW, o iiUKtsiro lia 
fazenda, tlitk>i', as9>'V'.Tijii <|iii; d>;r)li'<i il<; poiico 
ttiiiijiii cüfsariii a má »ilii<içàu cciinoiiiica d) JMI/, 
raiaridii para tdlu um P5la>l>i iTUfjicni ; « pan jn-- 
(iticar o MMi asiril.! diá^e ij^ii! <H re.-itillíi-lus i<lil'd'i- 
nos idliinos iois tn>>/.es iiidic-ivaiii Mí.I con>id"ra*-(jl 
muihoradierilo lelaiivanicniu ao íiiinn prüD'[l''iilf'. 

A piiipajraiida curtira us isjaelita? cniitijiii;na 
ar.'ivaiiii'iiii; tin IkiNin. .\ iiiunicipulid^kjL- luinara 
pa>ie a favor da a^uiiçàu. 

0< promoloros da pmpa^anda moslravam-se rf 
solvidus a coiitinoar a Ima 'ilú licar nidiizida á ini- 
poleticin a iri.l-ifiic.a di-^-ihfnli; du judaiaiiiu sobru 
os coilumo (f a cuilisiição allptuã. 

Nern mesmo iis piilavr'i-' attr[|)iitd.>s ao princípc- 
berdeiro da Piu.sia :—«;). ;iijiim.-> du Iciiip) pnj- 
senle contra >>.■> jiiili;;is Ja Allumaniia -áo iirii.i V>T- 
goniia pari u luçÀt utlcrriâ », iiiipediaiu a C'iiilirjua- 
Çào desces ataques. 

Com ind cxemplaros impressos de iim;i piilií;à ■ 
dirigida ao chaiicrilcr ilo liupiTio circul.ivjini a .U- 
li'itiHriii.1, tíííuraiidü euiro os iiioriiniOTa dua a pfli- 
Ça ■ um m"ml)ro d i ca.oara dw si^iliure-;, um coii - 
scliieiro do tribunal de appeli-njào, profeísoies, 
«Ic. 

Hremen, como Hamburgo, nSo ijnoria i;iiErar na 
liga das alf,iiidi;^;is aiiftiris, e para i|u'i uâ'. ir;.-tds- 
sf. iien]iu[ii;i dui'ida a tal r<í-piit(o, •) assCJiihló.i da 
Barijerrebiifl^ adoptou a IO do p.i,s-iidii, [■orHlt vn 
to^ contra :)Ú, uma pnipo-ta d<'i'liirando i[j<>pj)itrt:i- 
no o abaiuloLio da sitija<;iio d'j ürviiiüu como porlu 
franco. 

As di^Icgaçfttis aiislro-hungnras, reunidas em 
P(;slh, seiiararam-seu lü, depois di; terfirn coiirt',- 
didoao goviiriiü tiiilo ijtiauto di; iuipürt.itiii- ppilíra 

O partido C0!iíl>liii?ioiial ulle:ii;tu (:el'-l)rui'a nm 
Vioiiiia u.ii ^'r;i[idr; mculiaij parri pniteaLar CUiilrj a 
pobtica seguida pulo (jabioeto Taalití. 

PORTUGAL 

Alcançam a 17 dn Nivembn as ultimas noticias. 
O Diiírio do Gaocmo pii!)liüon a seguínle porta- 

ria rt>c<Miimi>uila:ido a iib-iorvaacia d» lei do Mar- 
que/ de 1'oriibal para a fxpuUao dos jesuítas is da 
lei de Itfíl paia u exliiiüL-ao dus ordens religiosas ; 

"Tendii-s-'levantado apprelieiiiões sobro a exis- 
tfiicia de fi;na tentativa uc fundação de inslitiilns 
pcrtcncfuii:^ á extincta ordem dos josuilas ; S. M. 
el-n.'i, aLii!iid''odo a que náu foram d"r"gadas, an- 
tes se devem (.■i][i->ii[.T.ir cm pleno vigor, as di-ípo- 
ei(;ôe-da carta de li'i do 9 de Setembro de 1713, 
qiiF' cniicdiiii o régio hencpiaeito ü biilla da i'\ 
tiueí:.io ■laiiuclli orJ-jm, e o deiirflo de 'dH th: Mn\ i 
de 1^14 lyip. declarou exiiriciah em 1'orlugal as or- 
dens re^iilares de religinsu.i ; c tendo eiu vista (pie, 
SK não pòli; cniilostar-se aos e.-lrangriiros o direito 
de se estai)lílecerem no rijino, e degüzardosdiriiitos 
civis pfTlencftiites a todr)s os cidadão , cumpre, to- 
da\i.-i, H'1 go\i:;nij nào --íi f.i/er observar a-; tnen''io- 
nadaj lei-, mas «vilar ipie as s^ias di>pi>>if;õij% ;-e- 
iam por (j-iui'p>ei- munfira illuilidas ou fnistrad.is : 
lu iiur bem ()r.leriur ipn; ns governidores civis de 
todi>' 'i-s diblnclos do r"iuo o illi.ii, depois de pni- 
r.edeicni íi;- m.iis eacr.ipuio^^as aiengoajòü*, infor- 
mam r:iji]i iiri;('iicia snlnu <piac!si|<i''r luctos <pie po>- 
sarii j',slili>;ar a ' ailudiüas jij>pn'lii-ii-àes, ailuplando 
dcade logo, no i;,inií de se ri;e.iii'if(;,;r a sua existên- 
cia, piMinpl.^S e e[ir;r^ii-as providencias, alim de se 
áui' inieiro cumpi'i>ii>:iuij a<i< pr't>i:eilo; da< írutncio- 
liadaa leis. IJ ipi.- Sua M-igCslade i'l-r(íi b.j por IIKJI 
Io r';Com.oeni|,MÍ,j aos imi-miH giiverii-ilnies rui-, 
espeijirido da jiia iiil>'ll';íeiii:ia e/.>-li> rpie 3a)ii-i'ài> 
dit-o«ipi;:ib ir-se cub.iluieiiLe do encargo íJIHí llies 6 
commuttid.». 

l'aço, rj!» U de Novembro do ISH^.—Josc Lu- 
ciniio de Casiro.» 

,^ respeitii diweunifio em Lih ia dos bispos do 
co.iliricijte, de rpie fjliãmos anl.normeute, di/. ■' 
Diário da NoíÍ<:ias : 

II ileiinirnin-%e no ministério da justiça. e-lanii'i 
prr-suriii' o re<iir;Cluij iiiuriitM e n direclur ilií ne- 
gócios eccleii.i-l:i;os, sr l''ri'd.i- Idiim-H, ijs -ir-., ar 
cehiíipii d- llcaí-'». df' iCvura c de Milyli^ni;, i'e[ire 
Si'iuan-I<> S ia l'.rijiji"iii'i'i o sr. c.iid>'.d jj.iiri nufia, 
t) --po- d; Lumego. IJiag iiçi, Míniiida e C >iiiii)i'a, 
par> tra>i'K'<;m da no^a riiciinsenjiçiV' dior.e-a"a, 

i'r';bidi>] usr. ar<^i'htsji'i de llraga,<|n'" pediu se 
(foiidri no< consta, mm prelados pi'eseiiLf;< (|iie;;n:ir- 
da«seiJi a maior r.:,;i:rva dorante os lr:>bd')os denta 
C(i'ifiTU;lci:., vi to Cüiiin a rei-rganisaça i dis dioce- 
(f.i fxigiria estiidu conlalo (; difíicil d-i r"srilver-'e 
jiara ligu. fallaiaiii o-i sr^. bispo-, de Vizen o do 
i'orlo. iLSle cbe^ou fi.^la madrogadit 8 Li.-.boa.» 

SECC.VO LIVilB 

. o nbvo liospilt)! dii Msfíriuordia 

/lUm. sr. concfío Joâ^i Jaeyntli.i Gonçalvps de An- 
dradi>, miiílo digno piovedor da Santa Casa de 
Mi-<frícordia de S. l>aiiíoi' presidenleda comntt>fc*ào 
enirarrrgada da Coniirucijão tio novo bii>pi(al. 

A abaixo flçsignada, viuvado falier.ido negociante 
j)oilni;»e/. ili-ilii piaça, Anlunio J-i-é Leile llraga, 
r<i',>.iiindo-lbe ijuo buua'piem pn-lende-.-e u itto- 
diiriçi do loeal do noto li ispüal da Sariln (/i<a, 
GumJü o princpal mutivo dessa pretençào, o ruixio 

dc! f]iití a área do terreno oíTertado   por sen nunca 
('i(|iiecido mando fosse a«iaK escaço para àcouiiim- 
d ir um eddicio du tal oídem, e desejando ser grala 
a meiihTJa de (pium tanto a osiimon, vem (imr c-lt' 
meio, f.izer scii'iile » v. s. B a t ida a comnii>iáu 
encarregada da conitnicça» do novo hospital, tiie, 
ac>inipaiiliandi> os impulsos daijuejlc ente ipn-ndo 
o seguindo seus exemplos dc amor pelo próximo, 
ofreníce à Santa Uasa do .Misencordia u torrcno cjiii' 
Ibe ídr preciso a bem do deienvolvimetilo do ed'ii- 
cio e mais dependências, podendo <> terreno doado 
por sen marido ser aognieotado pelo lade do fundo 
com uma ãrea siip nor a ri nas mil braças ipi.idea- 
das ; e >o por ventura a ciimnn-sáo iílii<lrada di- 
que V, s. b multo digno presidente, precisar ainda 
maior área, a abaixn assignada, nào sente outro de- 
sejo ijiie náo heja o de co-iperrir quanto em Mia 
forças ca'bu, para a lealiiação de um tnonuinenlo 
de cnndade digno do povo l'auli''ta. 

A abaixo assigiisda, pede porlanio a v s., se 
d gne lu.ar ao conlieciinenio dc lod 's os -eus ilbis- 
trp;s compaiilieir-s, esta,s,'ia pr'ij'iena oíT-rla, pnni 
ijiii", si'iM ri'CRi.. de filia de lene.io pos-ani tcs-jver 
üunio fòi du justiça o no interesse  dit SaiiU Caaa. 

Deus guarde a v. s. 

. IHm. sr. concgo João Jaryulbo Gonçalves de An- 
drad ■, imi.ln digno provediu' da Santa (^a^a de Mi- 
si-r;e id.a do 6. Paulo e pr-sideiite da c 'iiiniis^àn 
UiRMrrefjadt da COIH rucçao di> noui b —^pilal.— 
S. I'.id-.. i dí Ueicmbro d^; 18SÜ. — Eujenia Pe- 
mti-ut Braija. ,, 

Ri:.S  OSIA 

Ixma. sra. d. liiigen a 1'creiia lírag.i.—Tenho a 
lioiii.i do an>;iisar o ri'Ci'l>iuii'iito do olDciO de 
i. exc, daia't(i de 4 do ,iie.-eiiie me/, no ijuat .-e 
d ^'ltoll eoiniJiumcai-ni'' a earulu-a i- generosa lesn- 
I 'Çao de oiferecer .'i Saiila l,a.-a ile-ta ca|ilial, a 
q laolidade di- lerreiio ij ii> fdr pie.emo addicionar au 
ipte fijia d ■íido 'A in'-sm.i Sanla t.a-i.i, por seu nunca 
e-ipjeci Jo iiiarid-i,ijara o n.ivn liuspilal de cat.d.ide. 
i'jii nome da Sanla t^a-a desdi' já agi'adi>ço esta va- 
lio~a "iiVria, C'ini que v t:xr. laolo Iionra a memó- 
ria di; weii digno r-onsorle. A commissâo nin pode 
a.iid.i Inmar nina di-l.beraipãu didiniliva. Qialquer, 
(miéin, q-ie esta seja, o acl.< de v. exc. sera sempre 
iiieii-ced.T das bênçãos celestes e da gratidão da 
Santa Casa. 

Deus guarde a v. exc. 

S. l'a'ilo, 10 de Dezembro de 1880.—/o^o Ja- 
cy.itlio Gonçalves da Andrado, provedor da Santa 
Caüa de Miã nordia. 

A asíígnalnr.1 que é sempro por l^nniner^s^qne 
iformiin um inleiessáiitè'volume de 240 (laglnas. é 
do preço de 1"S para qualquer; parle, o (iódeSVr'lo- 
in.iui lias agencias dó correio õa   di^e(.'Íame|)Íf>,'^Íiov 
meio  de carl.i registrada, com decl.ir.ição dT valor, 
{l'rigida ao  editor sr. Abiliu A. S. Marquescni S. 

NUTlÜlARiU 

IMPÜRTANTK DONAIIVÜ 

O (;eneros'i donativo dc 20 flr)0g')0O feito pelo 
sr curnid tiapiuel fobias de líanoí á Santa Casa 
de Misericórdia é dc-tinada a compra de um lerre- 
iii) para a edilicaçào do nova hospital de Misericór- 
dia. 

O terreno indicadri pelo sr. comnel Haphael de 
Uarros 6 de propriedade do nosso digno arnigo sr. 
dr. Ít"go b'reitas, no Arouclie, e de v,ilor muito su- 
perior aqnella s»mma pelo qual o sr. dr. Freitas 
cede generosamente a Sai.la l^asa a sua prupne* 
da de. 

A arçãii I bilantropica do sr. ciTonel Uarros é 
mereceJjra du iodos os fjug.os. 

O DR. .lüHN MiAV IC, nicdtco, cirur- 
;,'Í;VJ '.' [)irt'iro, oi:(ji.pi-aii  cum   e.-pt;- 
.■I.III'1H(I'! (1'IS inol--sliiiS 'la.s    ijnhur.is 

()i:-MtL;is lii- Vi ás 2 li<iru->. Ciiaiiiailns 
ii qualquer In-rii do dui .ijug 'iíi   ii.jiLíi 
.^■.■3,(U-itui-> f u 1 (if -. Jiis; II. ÜO JU   -li 

MORICO DO CIIA' 

O sr. Jiik"; Marlin concessionário da abertura de 
unia rua enlrr <i iVlorrn du Dlia o a ma lhr'nta,cun- 
v->c.i mna reuiiiã-i para IIKJO ao nieio dia no salào 
do iheairo .S. J>'-ii aiim de, segundü di?, a circular 
distrih'.ii<la, di'Iibi<rar-sc sobre a< me<lidas pielnni- 
■líires iiidispeii--aiei* paia se dar cuni'.ço as ubras 
de ll')il|evar[l. 

Para est.i reunião cbnmanios a allençâo dns nos- 
üo-i |.;ilorü3 pois e ui<'ont>>iavel a sua iinpoiiaocia. 

iNaVA^PLANÍA UA CIDADIÍ 

O iiicaFi-avi'[ sr, JiJtes Marlin piiblcoii uma no- 
va-plauia dn ci'iade em qiiejk i.ppareceni os lunus 
ii,tiMi>.- (Ia cjpnal. A plaula e niuüamenie l}'iho- 
gr.ipliada e oo lersn Iri/ a as planta-, du ili-.itr.i S. 
Jubé e do (iymnasio 1'auiista, atiligo   Piousorio. 

Agradecemos. 

LUVAS K LKQUI-:S MüDKIlNOS.-Sortimento 
completo. A Venda na rua do Imperadoin. iü. 
Uolivacs Nunes. 

RKVISTA Dl- HÜIiilCULTUItA 

Recebemos o n. 49 desta importante publicação 
que ha jâ cinco annos publica-se na c<ii'te c que 
Iranfenu a^jora a sua redact^opara esta cidade. 

(I distmclo sr. V. de AÍbuquerque, redaclor da 
Jtcoisla, acba-üü residindo nesta capital a frente de 
iim iaiporlantü estabelecimt^nto horticola que lem 
por lim a acciintação de plantas e aniinaes. 

O numero presenie da/íí.'t)ís/«í/e i/oí-íic-u/íum 
é, nonio os anleriore.s intcre.;»anlissiino, 

Traz iinia iniroducçiiodo sr. dr. .Vmerico llrazi- 
lienstf c inuilos imporlante-í artigos e gravuras refc- 
renU-s a assumptos agrícolas e borlicalos, ; 

Kua  tão ulil nivist^t piiblica-se agora cm fascicu-í 
Ins di; 20 jiagiiias, pelo menos traz gravuras inler-í 
rahe) lí no  lexlo,  repro.-enlando animaes doinesli- 
cos, macbiiias agrícolas e plantas iiov^s. j 

raulo. ■ :,;,_,':,,,. 
,V impres-ão 6 nllída e exceljente cono todas as 

ipie como a Rooisia, salieni das oHicinas do sr. 
Seckler. 

Agradftremrts o cxi-mplar com que nos obsequíoii 
o :ír. P. Albuquerque. 

Ült. JO.\QUIM l*I";i).a). nviiicf», optiPiidor 
'í parUiiru, lui IJü S. iluiiU) n. tiá.' 

P1ND\.MÜNÜANG   RA 

Refere o Dcm Publico, de 9 do corrente : 

n ItEüNüo — l'm virtude de um cinvilffqne pnr 
circul ir dingíraiii o M\ dr. Joun Uonieiro e mitrn-., 
remiiram-ae h nh-m à larde, na ca-a da ca'nara. 
.iraiide nui(ii'i'ri i|e lavradon-s ii->te mijiiÍCÍ|>io,a m 
de tratarem d i ii;>;atii-ai;!l'' de nm Cl.d) d i Lavoura. 

Seiiilo acelamad I jn'e>iiji>nte da lemnào u ex'■ 
•r. baráo de Itapeva, c.imiii..u e>te para seiVtc de 
lecrelarjr) au sr dr. J JU.J Uouieiniqiie eipd/ n'uin 
be.n claiiorailo diseeri'! n lini para que ali se ret;- 
iita I os repre.-etilan e.i da I ivona, ler.nmaiiflo por 
'tpinar de\er iioiiirar-íe unia C'miiiiis.-ào de USI.LIU- 
lus. 

Apói* uma peq:iena discussão sobre ^rdem d- 
l('abalbo> foi n>eiieadt a cominissão cmposta de O 
membro> ipii- licio eiiijiraz.idk para apie-enOru 
itntject ■ de Citalutos iii dia 1" dc Janeiro próximo 
futuro.» 

Caixa K( nomieà e Sli-nii' de Soccorro.—O ni'i 
■imenlc do üja I [ dc Dezembro, foi o seguinte • 

Caixa   Econômica 

2'} entradas de depositi 
T retiradas   de dilus.. 

Monte de recorro 

2 empréstimos sobre peuliores  

9143000 

eigooo 

MAVO LCORRIÍIA   DIA-, advogada, 
tem    esiíriptorio  e   resi^itíiicia   no  L.ii"y;(i 
Sete íie   "etembro  n. ÍÍJ, 
loirinho! 

antiyo do í'o- 

MALAS EXPEDIDAS   HOJE 

Recebem-se no correio aló 1  horaí da  manhã 
jornaes e impressos o atí'ás   8,  cartas ordmanas 
rara Campinas, Mogy-mirim, Amparo, Araras, Itd, 
ndaialuba, Jundiahy, Kio-Claro, Piracicaba, Li- 

meira, Capivary, ltatiba,Pirassniiunga, Mogy-guas- 
sü. Casa líranca. Porto do Ferreira, Salto de Itií, 
Ressaca, iíocinha, Delem, Kstaçào de Jaguary, 
l^staçao d.! iLupeva, Peços de Caldas, Calda», Itoa 
Vista Urotas. 

Até ás 11 hoas registrados c até ás 12, cartas e 
impressos parar S. Vicenla e Santos. 

Até 4 horas da tarde registrados c até fl cartas e 
impressos para Mogy das Cru/es, (inarare.ina, .ia- 
careliy, S.Josó, Caçapava, faubalé, Pnidanntiihan- 
gaba, Roseira, Apparecida, (iuaratngneta, Lorena, 
ítananal, liarreiros. Silveiras, Arôaa, Pinheiros, 
'Jiieiuz, Haira Mansa, llezende, Cru/eiro, Sapé. 
/orrnosn, CapitAo-M/ir, Cachoeira, Cdrte, Tre? 
Üarras, Pnjiieie, .Santos, Jundiahy Cauijiina-.Culia, 
Campo Largo, S. Hu.pie. Sminjaba c liiaiieiiia. 

ÜÜITUAKIO 

Foram sepultados no cemitério municipal os se- 
guiniUa Cadáveres : 

Dia í): 
Lauriani>, ai armns escravo de João Pacheco de 

T-ijedo ; asphixia por sob neraáo. 
Joaquim de Oliveira  líamos. 

I)i.i  10: 
Italbina Mana da Atinunciaçío, 60 aiinos ; le- 

7,ào organici du CuraçAo. 
Rulino Mendes, 30 annos; epilepiía.* 

Ml.ilCADO DK SANTOS 

{ Do   noiso   corresponienle) 

Sanio-, II de Dezembro de IRSX 

Vcndnnm-iiC  bonteni   Círca  de 4.r){)0 sacras da 
café acbaudo-se hoje u riu:>so niorcado calmo. 

Kxislencia  
I.nlraram a lO.do corrente . 
Desde o 1 du corrente. 

Ternío médio   das entradas 
diariis desde 1° do mcz    .    . 

No mesmo período dc ISTO 
No mesmo pL'ri>>do de 1878 
No mesmo período do IK77 
.\o mesmo período dc 1876 
No mesmo período de 18 «5 

Totalidade dsa entradas de 
café dc   1   de Julho a IO du 
corrente mez  

Ni) mesmo período de 1879 
No mesmo peritido de 1878 
No nic-siBu período do 1877 

84,000 sarcas 
40H,307 kilos 

3,-47,t05 kiloa 

5,111 saccas. 

5,fi23 sacras. 
4,8(t7 saccas. 
3,727 saccas. 
y,62t saccas. 
2,1(55 saccas. 

495,980 saccaa. 

507,728 saccas. 
5");i,110 taccas. 
4»,yT7 saccas. 

;    . MKUCADO   DO   «10 
K  V ■ 

Rio, lide De/cmbro dfi   ISflO. 
■;:.:'    ^> ■,.'■■■■     ■" 

Cafí—Vendas hoiilct» dL-clarailas 1Õ.3ÚÒ saccas. 

Preços'iiominüeii. 

IAisltíiicia—313,000 saccas. 

V 
/■ 

V. MPRCADO   Dr S. PAULO 
uiiüLU dos preçoi- porque foram   vendidoB  os gê- 

nero»- entrado^ honliim na respectiva praça. 

CENEItnS 

5„009 

PREÇOS 

Café.   .    .    . $ Cad 15 litros 
iniicinlio.    . 5í;,OO M •    >> 
\rriix .    ,    . 7,-;UlJI» 9 i)Mt >í 50 küos 
tatalinha. 5 0,0 6,000 B D        1) 

iialiUa diice   . «     ' H 0 0        » 
Farinha   .    . 2sr,f;0 i • »        ■ 
"iiade millld 'íi>4^) S u ■        ■ 
Keijào .    ,    . 4i>(M) i, Bjum » »       » 
"ulia   .    .    , S    í H D •       » 
Milbo .    .    . IjHDi' 2ÍUÜ0 • '       » 
i'oivi||io   .    . O^ot» a a S        B 
Cará    .    .    . » $ » carga 
Vipim.    .    . 
■aliiniias.    . 

S a » » 
am amo » uma 

i.eiiiies    .    . ssno.i iJiOúO » um 
►vos   .    .    . S^uo s a ■ dúzia 
^.leijos    .    . S   I 

- S • um 

JUNTA MÜ.VICIPAL DE QUALIFICAÇÃO 

LISTA GERAL DOB CIDADãOS DA PAROCHIA DV. SANTA 
IPHICCSIA VüAL FICADOS VOTANTES PELA JUSTA MU- 
NICIPAL ELI SUA PRIMURA REUNIãO EH NOVEUBITO 
m 188U 

(Contiiiueçãü) 

3,"  Quarteirão 

34 Antônio Carlos Ribeiro de AnÍMda Macliado 
e Siiva, ri2 annos, casado, lente, sabe ler, elegivel, 
filho de Antônio Carlos de Andrada, rua do Ypi- 
ranga, renda conhecida 3:0.>0éí. 

35 Antiinio Augusto de Araiijo, 54 annos, casa- 
do, empregado, .sibe ler, elegivel, filho de Joio 
Theodoio de Araújo, rua de S. João, renda coidie- 
cida I; 00$ 00. 

3fi Antônio  Francisco de   Aguiar e Castro. 44 
annos, casado,   propriclarío,  sabe   ler,   elegível 
lillio  de llapbael  Tobias de  Aguiar, rua Aleirre* 
renda conhecida 4:000/í "   * 

37 Angiislo Cmcinalo de Almeida Lima, 41 
annos, casado, fazendeiro, sabe ler, elegivul, litia- 
çao ignorada, rua Alegre, renda conhecida biflOO». 

a8 Antônio de Arauju Freilas 32 annos, casado, 
escrivão, .sabe lur, elegível, Í.Dio de Manoel de A. 
Freilas. rua Alegre, ri-nda conhecida 1:000^. 
, 39 llernardo Avelino Gavião Peixoto, 55 annos, 
casado, propríelaiio, sabe ler, eU-givel, filho de 
llurnardo José I'. O. Peixoto, rua Alegre, renda 
conhecida fi:000f(. 

40 Fidelnio Ferreira de   Oliveira,   2(!   annas 
solteiro, bolieario, sabe ler, elegível, filho de Aiilo- 
mo  José du Oliveira, rua Alegre, renda conhecida 
tíi.Og. 

41 Francisco de Paula Aguiar, 51 aiinos,solleiro, 
eaijj.iileiro, sabe Icr, elegível, liliação ignorada.rua 
Alegre, renda conhecida ^'-(1$. 

4-i Fraiicsco Antônio de Oliveira F.lho, 23 an- 
uo-:, soheiio, agencias, sabe lei, elegível, filbu de 
fra.icisco Antônio de Oliveira, rua Alegre, renda 
cuiili ciila50(JÜ. 

ió li'redciico llenrii}in' de Oliveira, 49 annos. 
Casado, empregado, sabe ler, iiào C elegível, íílía- 
^;âij Ignorada, rua da Conceicào, renda conhecida 
30U«. 

, 4l (labriel r.ugenio líarbosa de Andrade, 28 
anno>, solteiro, lypogiapho, sabe ler, elegível, 
lillid de G. AUüs Fernandes, rua Alegre, renda co- 
tiliecida 400ít- 

45 João Alberto da Cruz, '.19 annos, casado, car- 
piiite.io, sab.: ler, ná- é elegível, filiação ignorada, 
rj.i. Alegre, renda coiih.-cidu 30IIí(. 

4(i Jij^é Francisco de Moraes Nubrega, (ii annos, 
casad.., empregado, sabe ler, elegível, fiI ação ig- 
noraila, rua Alegre, renda conhei-ida 500$. 

47 Jou   J".epjim   (Jaidoso  de  Ãlüllo. 4(i annoB 
ciíado   lempregado,  >abe ler,   elegivej,  íJlho dá 
.f.iaipiim José Cardoso, rua Alegre, renda coimocída 
yiOiJüj^. 

48 Lucas de Siqueira Franco Netto, 47 annoí, 
solleiro, fazendeiro, >abi! ler, elegível, filho do 
Mámiul José Ferra/, rua Alegre, renda  conhecida 

3;00.'í(. 
49 T.iurino Alves Fernandes,2Q annos, solteiro, 

negociante, sabn ler, elegivel, filbi> de G. Alves 
Feiiiaiide.>:, rua Alegre, renda conhecida í:000$. 

50 Tiieodoro Aíves Fernandes Andrade,;-,« an- 
nos, s.dleiro, militar, sabe ler, elegível, filho de 
G. Alves Fernandes, rua Alegre, renda conliecida 
hOuO^. 

4.' Quarteirão 

51 Abraham Ignacio de França, 37 anno9,soIlcÍ- 
ro, marceneiro, nào sabe ler, nào é elt'givel,liliaçã(» 
igtiorada. Largo de Paysandd, renda conbecidi 
3i>0|j|. 

52 Antônio Correia Vasques, 50 annos, casado, 
agencias, sabe Icr, elegível, filho de M. Coneíi 
Vasqueí, rua de S. João, renda conbeeida 5U0$. 

53 líerito líarrcto do Amaral Gurgel, 40 aniics 
casado, agencias, sabe ler, «legível, filiação igno- 
rada, rua de S. João, renda coníiecida írCOüjJÍ. 

54 neriolino Jo£é Rodrigues, 28 annos, casada 
carroceiro, sabe ler, nào é elegivel, fifiação ígniH 
rada, rua de S. João, renda presumível S^og. 



•' ::/^r^íí^íí?'^r'^:f «^ w^^i 

ííjj Claru Lfiirii!, 50 aiiiios solteiroj alfaiate, sabo 
líT, hão fi filrgíM'), filiiiçúo ign.,rada,rua ile S. JüUO, 
riMulu prfsiini.vcl aoiij,', 

5J A/II..IIIU AüiifisiideMuraeíi Torrei, 46 onnos. 
MHHU', ulfiiintr, -iiliu ItT, iilL'gi\rI. íilu-cà-i ígiiora- 
""ii"", •*'' '*'   ■'"^■'1 rcinlii coiiiacida  4('0g 

57 Kilijuròo liiiiücfnrio   Pcdruso, 32 nimoB, cn- 
sadip, (Mrjtiiituiro   sa'fi Ir,   elegivi-l, íillio de M 
A. tVdiuaO, nm  Jtí  S. 'João,   leiida conhecido 

5á líuciiilps Sniurriino l*cdroso, 34 armos. soll''i- 
'•*» .'y^vm-lio,   sabe fer, elegtvot, lllho ite M 
Anrtiiiiu Hçdiosü, rua de S. João, renda coiiliccidn 
iOOft:    ■■■- ■  ■;!   -■-    ■■■■'     :,.*■.■■ 

&!t Fi'IisbiTto Coiirodo l»cdro8i> de Siqueira, 3S) 
aniHis, .sdllciro, ni'gociantc; sabo lDr,eligivc|, lllhn 
dt-M. Aitionio l»fdiuso,. rua. dü S. Juãj, renda 
coiili<>Gída MJO$ 

t.O Froiiciíco José de Castro, 42 annos, solteiro, 
' noíiiciurili', >nbü icr, clrgivrl, lilli» de Frfliiri>co 
J"»è de Casiru, rua de S. Juau, renda conhecida 
60()f 

ííj Francisco l'cdro do Oliveira Trompa, 10 
snnoi viuvo, mniico, iiào sabe ler, iià» 6 r-lrgivcl, 
liliiiLião ignorada, ruu de S. Juíto, rcnJa cuiihocidu 
4ií0rf. 

tiã João Ávila, H8 nnnnfi, solteiro, nccorlante, 
8abü lor, olegivel, lilho diNtOíé Avila Coellio, rua 
de S. Joiiu, reuüu conhecida 1:000^. 

63 João UiipliHia de Casílro Souza, 52 annos, 
casado, suiicitador, sabe ler, elegivcl, llliaçãn igno- 
rada, rua dt! S. Juào, ronda conhecida 1:U00^. 

64 .loãü Martins da Silia. % annos, vimo, fo- 
gueleiro. Nithi? ler, degivel, lllho de A N da 
Silva, nio de Ç João, renda conhecida ()00{{. 

C5 JoHÚ FirmÍRo Soares, 30 annos, casado, em- 
Srpgiido, sabe ler, elpgivel, lllho do Firmino, José 

oures, nia di- S  JDSO, renda conhecida 600^. 
66 Jusó 1'cilrri (Je Andrade. 5i aiinos, viuvo, 

nogociann;, sabü fer, cleguTl, filho de M. J de 
Aiiihade, rua de S. Joào, renda conhecida 500^. 

61 Josó Maria 'fhoinaz Cuperlirio, 52 annos, 
casado, musico, sabe h'r, elegivel, Hliaçãii ignora- 
da, rua dos Bnuibãs, renda conhecida -lÕOjJ, 

08-loaquÍHi lítias da Sit^a, 48 annos, solteiro 
empregado, subo ler, plegivfl, (itbo do Joaiiuini 
Küas da Silva, rua de S.  João. renda conhecida 

6tf Joaquim  Mariano Horba, 64 annos, viuvo, 
Droprietano, sabe  ler,   elegivttl,   fiftio  de 0. M 
Borba, rua de S. João, renda conhecida  liCOOjÜ. 

KS Julio Alexandrino lísleves, '10 annos. casado, 
negociante, sahe ler, eli'givel, filho de Antônio 
José Kslevüs, rua de S. Juão, renda coiiliecida 
800^. 

7j Mariano Anloiiio Pedroso, 19 anno.s, casado, 
lavrador, sabe ler, êlogivel. tilho do F. G. de Si- 
queira, rua de S. Jnãij,  rendu conhecida 500^. 

7á Nanareno Antônio do Oliveira o Silvn, .")0 
annos, casado, lypographi), sabe ler, elegivel, lilho 
do líento José da S tva Ne/es, rua de S. João, ron- 
da conhecida l:0..Oj|jt. 

Ti IVdro ílraga, 21 annos, solteiro, typographo, 
sabo ler, olegifül, tiliio de Manoel Jo-ió v. Urag^i, 
rua do S. João, rendu ronhucida l:OUOj{. 

f-. 

-;■: 50 Quarteirão 

74 Alberto Saludino Figueira de Aguiar, 27 
anno.<,. solteiro, einprogado. aobe ler, elegivi-l, fillio 
de lailalecio U. F. dii Ai^uíar, rua do Santa Iplii- 
geniu, renda coniii>cida hOuOjit. 

75 Aiiiencü llrasiho de Campos, 44 annos, caga- 
da,'; joni alista, i»ahi! ler, elegivel, filho de Iti-riiardi- 
ni> Jüsé de Campos, rua Aurora, renda conhecida 
2;ü00)í. 

76 Antônio Di.is Novaes. 45 annos. canado, ca- 
nilalisia, >ulio ler, ■'Ic^jivi.l, liJno de Jo.^é Aniotiio 
b:-'Novaes, rua. do S. João, renda conhecida 
6;(tóOK  

77 Antônio José Fernandes llragfl,7!) annos, viu- 
vo, niililar, .sabo ler, elfj^ivrl, lllho dt^ Manool An- 
tônio Keina «^fs, rua do Santa Ipliigenia, renda 
conlii'Cidii2;lÜ;j^. 

Ig-^^iiioni-» Cdrodo OUvcíra, 40 annos,ícasad(>, 
emprcgjiilo, .-abe ler, elegivel, llliaçáo igotuada. 
rua do SaoU Ipliigonin, renda cunlieeid'! {lODjjl. 

7J Itaiiio dti Mossoró, 47 annos, cã ndo, -a/cn- 
deiro, .sahu ler, riegiv.l, lllho de F. A. MfJiieii)!, 
riiii-deHunla fphigeiiia, renda conhecidi 6;0M0J^. 

SO itriiediclo Uodngiies da Costa, Ül annos, ca- 
sadii, iiCiíüCiaiito, sabe ler, elrgivel, (illio di' S. Ito- 
diigues, rua de Santa l|iingunia, ronüa conítueida 

81 líijliz.irÍo Xavier S'.iares, 40 annos, viuvo, 
mutíiGu, sabe ler, não é L>li'f;ivcl, liliayao ignorada, 
nia-de Santa )tj]i<gi-nia, rendi conhecida SOÜjjj. 

82 Iteneilic.io Dias de'i'»lcdo, ^7 annos, solteiro, 
empregaílo, >abe KM-, iilegi^el, lllho de 1)1. I), de 
Toledo, rua da tloni-.-óçàn, renda cuohccida  l.OOO^. 

K) Carlos Mnndul, '£) annos, caiud", etnpri'ga<lo, 
Hulifí ler, <'li'g>''i.-l, liiho de l.ailus Muiidel, ro^' úf 
Saitta Iphigen a, i'i"i>la eonlifcida 8()0j|{. 

84 CiisiKdio Leiio de Freila.-', 40 aiiiio.s, casado, 
carpinteiro, .i he ler, elegivel, liliayão ignorada, 
rua de saiil;) lj>liigi>iiia, nwida cunhecina WO^. 

Ki K/e(|iiiel Joa<|iiiin Lnslnza, 4',l aiinii<^, <:an-ad'>, 
empregado, saiu- ler, i-lefiivel, fliiação ignorada, rua 
de Santa Iphijjiniia, rend.i conhecida 400,'i|. 

86'Frani:ise< Antônio d" Oliveira Ni-lto, 37 an- 
iii>.?|[c.iiudo, xgL-ncias, sabe ler, 1 üo écl>-givi<|, Jílhu 
di^A.it.deU. Melto, rua de Santa iplugenia, 
renda conhecida 1100^. 

87 Fraiiirisco Antônio Pedi^so, 3^) anno'' casado, 
carpinteiro, i-abe ler, não é elegivel, liliaçáo igno- 
raJltj rua Aurora, renda c>nili<>Cida UOO,'j. 

88 Francisco ne l'aola KoJngnes, 2íA annii<>, 
padre, vigário geral, sabe ler, eiegivei, tíliaçào ig- 
norada, ma do Vpiraiiífa, renda cunltectda 2SM% 

8<J Francisco Jorge (ioiuaga, 47 annos, casado, 
airaiat'!, sabe ler, elegivel, tlliação ignorada, rua d» 
Conceição, renda conhecida 400JJÍ. 

IH) F>aiiceliii'> ttlboiro da Silt-a, 2IA nnnus, casa- 
do, setleiro, sahc ler, elegi*cl lllho do J. U. Ilo- 
meiii. nia de S. João, ronda conhecida 600((, 

W Fernando Loiie da Fonseca, CO annos, casado, 
agoncias, sahu ler, elegivel, fillio de J. t.. da Foa- 
SBCC< rua de S. Juào, leiida conhecida l:(}ÓOjy. 

IW Gabriel Pereira de Camargo, 5t atiiiorf, sol- 
leicu, pr-iprielario, sahe h;r, clcíivel, llt,»ção ig- 
norada, rua de Saiila Iphigenía, tenda conhecida 
fiüOá. 

ií.í lierculano M:ircos In;!lcz de Suií», 30 aumis, 
casado, empregado, .sabe ler, elegivel,  lilho du M. 

A. ((«di;igi.es <lc So(i/a, rua do Santa Iphigenía 
rend^ tíoiilieci Ia iijlíU'tf. %' r       ■       ■ 

Ü4 l/aiíis;A'ngusfo';llli,ilÍns Kiiria,57 annos, sol- 
Im»..      ^...dl..'.-. ..:.'.        ..1.    '^'^ . ... '        I'       '        I      f^t leiri', opt^riiiiü, sabujler, nau é elegivel, tlliação ig' 
norada, rua AnHia,'Tenda cunhenda fiUUtf.    ' 

Ü5 J.:ioii)'(iiu WíirJíliida, 3ò ãhiios, ca-ado, em- 
pri'gado, fütio ler, ek-givel. lllbu de J. Ühiilanda, 
ladr ia de Saina lphitíenia,u'iida c iihecida ■.i:O00)í. 

Dí! Juáo Uapli-ila Ue Freila.., 38 alinos, caí^ado, 
empregado,'uabt! ler, elegivel, lilho de J. D. de 
iivHas. rua Aurora, renda eoiihicid» üiiOg. 

97 Juào da Uucha Moiiezea, 'ii& anno», casado, 
emprcijàdo, sabo ier, elegivr'l, üliução ignorada, 
rua Victuna, reud.. couliecida 400tf. 

Íf8 João Maria de ioli-ilo Danm», 52 annos, ca- 
sado, piufebsor. Sabe ler, elegivel, filho de J. de 
F. lMiitas,.iUa de buuta l,di.genia, renda conheci- 
da LUÜJÍ. ': ' 

1)9 Joaijuim Antônio Uarhosa, 58 annos, casado, 
carpinteiro, ^abe lei,eleg.vel, nliaçàu ignorada, rua 
de bantü Ipliigeiiiu, renJ,t conhecida 400^. 

100 Joaquim Ahlonio Italbo^ü da Cru/, 39 an- 
nos viuvo, carpinteiro, ^abe ler, iiào é elugivil, li- 
lho do J. AiiiuMÍü liaibosa,'''riiu de Santa Iphige- 
nía, renda cunniciua bl)0)í. 

iül Joaquim Vicente Tavares, 44 annos, casado, 
empregado, sabe lei, elegivel, fiiiaçãu igi.oiadu, 
rua de Santa Iplujicnia, luiida co.ibuc.iia 4iJÜtf. 

ii.a Joaipn.ii Fernando de lluiios, à'A aiuio.-<, ca- 
sado, cajt lall.^la, üabe ler, elegivel, lilho de F. F. 
de líarroa, Wyo du Sani* luhutíiiia, renda conhe- 
cida aiOon/f. 

i03 Joiié Antônio dos Santos.Pinto o Silva, 55 
annos, casado, [iroprioiano, subo ler, elegivel, ntho 
de S. 1'into da Silva, rua de Suulu jpbiguniu, ren- 
da couliiícida l;000;j[. 

104 José ilarbosu da Cunha, 48 annos, casado, 
operário, sabu ler, nào 6 el.'g,sel, lilhu de J. Mana 
liarbosa, ru.i Aurora, rend.k conhecida 3U0||f. 

1IJ5 José Ituenu du CUIIMIüO, 52 annu», viuvu, 
inurceneiro, sahu ler, elegivel, bli.içio ignorada, 
rua >ie Santa Iphigeala, renda conhve.Oa tuDtf. 

106 José AiiLoii.o da Siiva, 29 anuo.., .-olleiro, 
musico, sabo ler, ele(;;vel, íilho di; Fraiu:i>co t-iiub 
da Silva, rua de Sauta Juliiccma, renda eunliecida 
40ÜIÍ. 1-   b       • 

io7 José Marcos Inglez do Suu/.a, 35 annos, sol- 
teiro, eiiíprcgado, babe ler, elegivei, liiho do itl. A. 
U. dd Souz,i, rua de Saiiiu Iphigenía, renda co- 
nhecida t^í.OjifjJi. 

1"8 LUIZ Antônio Ribeiro, 20 annos, solteiro, 
alfaiate, sabe ler, nào é elegivel, filiação ignorada, 
rua dü Santa fphigeniii, renda conhecioa 'àM\i. 

109 LUIZ C.mzaga Itaylão, 49 annos, üutteiro, 
marcineiro, sabe ler, não é elegivel, lilho do Juoé 
M. Ifaylao, rua de Santa Iphigenía, renda coiiho- 
ciUay-Otf. 

llu Máximo Pereira de Queiroz, 30 annos, sol- 
teiro, sapateiro, sabo ler, não é eli-givol, tiliaçào 
ignorada, rua de Santa Lthigenia, renda conliecida 
3UUS. '    "      ' 

lil Manoel Jorge, 43,iiioos casado, pintor, sabe 
ler, elegivel, llllio il" iHarioul Jorge, rua da Concei- 
ção, renda C0idiecid.i 4uÕjÍI. 

Ji2 Al iii .oi ..nioiiiu da Silva, 50 annos, casado, 
musico, &abií ler, elegivel, liliaçao ignorada, ruu de 
S. Ji.ão, renda conhecida COOJ. 

U.l i'aiili) Piiiio Auto Itaiigel, 31 annos, casado, 
militar, sabu ler, eli-givel, lillio de José Antônio 
Marques, rua de íiJanla Iplijgenía, renda conhecida 
1.800». 

(Continua.) 

A jiint» clHtJ-iÍfi(;iai!'ira dos eseravoa que tem 
dfl Mf ri-iD ii>- Dum.tiaoH polua foudoM de emao- 
i'Í[ihÇíio 00 rnuniei|iio tle.-itn CHpiinl, f«z pobíicr- 
]-i(i eomríçou bujo o» neuH tmb lliim iiitH i^\nn 
Jau .'íC-^nò-;^ da e mura miiniei|Oti, dtiViioüu cni- 
t.irniiir n 1- diiy uteiH ilns iiiivu iiurüM da UIHIIIIS 
À4 3da íorde. 

S. Paulo, 9 de Dflzarnbro de 1881). Eu Fran- 
CA" O C rrêt •• Mfn.e-, ."McrHtariu du jonia o 
esernvi. Juão Alvares de Sií/ueira llwito, iire.si 
iltíiite dn i.ainaia .tiiiniuiii»! J A . fereira d"» 
Santos. C"iliict'H'. Joié •/oiçuim Cardüzn d- 
Mello JuttÍor\ pii,in itui lubiiuu. 3 .2 

ANNJGÍÜS 

Loteria do Ypiranga 
l)i';iii   Vi '1 ' c.arp^ut'! t-ni    ■W^in:-  ( 

inr'K-r ir., ) '-i.titii.ú-t nbfrt« H «►'IíCÍI-. 

l:;flü Joj b;ili''i'a 'li jí^iüiüir-j Jjiiu-rÍB nu 
Vpi,-,-■){;■.  -  . , t,;iva .|.:   . D OiniU' ' (t   tj 

S    P !i!    11 >i.- 1) z-r.-b.u a-, 1;-80.-/í. 
Uwirli' Itib i.t, t.^'Ul-' ;i,i v.';(d-i.       3 — 1 

■i - 

Aug.*. Loj.". Cap/. hmmk 
Ti'iJito estii Aiiff.-. Loj. •. de ppoi-eder a elci- 

iiio d»-L ■. I.. •. e iniii.j I). *, D. . qúa tem 
íVi ti.n..iioiiar n^i exercício d^ 18áU a 18HI, como 
f.i del-bera'O iin. heHK.-, !■(;.•. de2dn correu 
10. íIHíOI, convido u toif.,M un iir, *, do gti^dni 
(mr» c iiiijnreeen m t.eiiiH nilic*. no Jia 15 do 
eorrentc 110 7 i;2 hoiiia da noilo. para o liiu 
doimã rtleritlu. 

S.ciBt.v da Aiifr.-. L.^j.-. Anoi-z.'. em S. 
l'Hij|ir 7 do D-íeuibro de itíSO.—O HficrHt-tiio, 
T.'.Á.-. V.-. 

PiiíiííiS 
Bô Df. BstoHi 

üc coíiSiJDaçào 

Venàe-H«  iti:i   cr..izii.d'e.K  ti   fim   í-í-;.''!.!^ 
gTftn-I&d e pmjüuiios t.m yy:(íiy;Q da Í3000, 

Í2SÜ0Ü e oíü raaioT purçãti   tt 7o:i'::súi: úo 
ieoiu praáor. Liíja do .Püuibo., lua  -^=1 Ira. 
pa/airi* ü.  i. ^-J. 10 .'—7á 

DtSíüCOBKnVA: 
■y 

ESPA]\TOííA; 
■V 

•J- -■ 

CURA   A MORPHE-A/b EXTRAerÒFLUIDfi 
DE ATAüBA DE SABIHA 

Kste prnparado heróico a novo 6 superior a 
iodo qtte Ne eonhecc pura-com bater nu atfec- 
^OcH Bjphiliticvs. 

Kstí! prodigiosa deacobe ta indijfona. cor». 
rndieHlmeQte todan an inoloHtibB typbilitiCHH, 
eecroroloPBB e boubntiom rflòeiites e ehrínica» ; 
imilestif^B venereao, f^iinorrhéns e rebeldes, bo- 
bOes e cancro»,; rbeumatismo do ouHlq.íT nn- 
tiire-AM, moiettiB de pelle, erupçóe-í. berpRR. 
i.iiHtnlHfl, diirihros, empiti(renn, etc; emtlis 
tudne HH mol«Hti3s que traduzem impureza  de 

O sr, pharicacputfno Jofto José Itibíro df 
tÍBCütmr, {TUiadn por um p-iífú, ebi-gon á taba 
i1e indioB da tribu dos Tbflrenori u lá «i-ludoi. 
f)H>e iinpiirtante m^àicamento o-ra u ci.r»tivi 
d*fl inolHHtias «c I»M •■"tHlieleciduB. 

C«di vidro acouipaoli» imi proopecto, C|Ui 
cuD ém nttepttdoa do polihoo e ila Habiort rof 
'ti(!0«. oti qoHea do ti-odetite remédio tétii ob- 
'ido p-pleudi to» rcctiltad H. 

B' lima nicdicnçio prft''o'orn dabumnotdHd- 
rt cura como [lor eiK-aiit^mHuto. 

CtisU um» dirzit do «idroB. .    .    .    ÔOSmin 
 ^^___  16(1    ifi 

Nio ha mais deres de dentes^neni de 
cabeça 

ALERPYLINA 
V. A. üUAliEiriT 

CHlMIOo UK I'AKIS 
■.ora iaírtarU'tti<i'iiaMU;> o» .ôrm lifi rsbeçu, 
d4 duütee, a iiwvraifjia e u. eoxaqtjeca. 

Edte prodigioeo   ru^-dícamenti-,   inteir» 
iDcnte f^fr-tui, pqoe tifto yóáo  BBt DoeUt 
4 «HtidH,é util u todas se pestitmij, qualqun 
■^ii" ricj* 11 fditdnB o tHiji(ier»iniei>lif. 

MODO DR U-SAB :—Euche-oR df«te licor 
liiii» co!hi»t de tiiià, e ftpprcsitau-Be da 
Tpíita a''JHCHUtí) 90 l«dt> (iüfjctp, e euiü;.. 
iiíepi.«ndo h outra com o dedo, «spira-s. 
'fjrtem-iup, de fnrt« qiio f«çu o liquido p^' 
ii>tr>!r bHm xtH i-.6sn naeel, Si Hiubuflot 
í^doa '-BtiTereni flffecttiQcs, «apirR-ee por 

iiQia (ífMjieiramHnte e 'ippoi'' por nutra. 
PfHÇo <ío Tidriuho~18000. 

UNIOO DEPOSITO BM CASA DOS 

SRS.EüUARDU R FEHNANDO 

29—/íuar/a Imperatriz—29 
St   PAULO 

No m^eoio depomto se ncliHin também 

as gottas anti odoatalgicas 
japonezas 

E* o melhor toptciflco pai-n curHr.cotr 
graiidw ffficttCJB.Bs úÒtvM d(i di.'DtBn,i.s ajai, 
■■oríes e Tii.kiitMd, 

Moi>o DE USAR : - MiiUiii-íifl uma tolioln 
'le "í^odao, e HjiplicB-s" no dento  ootiou. 

Proço do Tidrioh—UOOO 

TINTA  LVDLLEVEL 
PAKA   MAhCyí   kuUPA 

O ilíío rteí)l»«  «X-'í^l,«filf  lifJtK,  quo   íppiíu 
'H tt tüdna es itvuffcds,'é UiUíio ÍHfjl ;   fj.-- 
,r«TB-8e cf>m nll-isfibr»- o pBtiiiD. bi-m íI,C- 

V,   qo« doiih-oo depoid iim pduco «o B<A 

) p Uüo riR   pr'<^Í8a oe oülro pn^intro, 
I'T..C'.—ifiMon. ioa~ii 

Hriiiqueilosl 11 
U.n gran''e «'iitifnfinto o qoH h^ da mti- 

boiiito e 40 ibais birnto nooti' ifuero. 
1, iMÍ'«-iiiii»8 b n-i:íiB de burr-elii, rte Inoçii e 

(ÍH manda, o q<ie hu .ie mais perfeito. Uarrc^. 
HiiiiiiaoH, fiiihíe-.uBpingtVda , pistiJaií, etc. He. 

- i 

Casã do IIussoD (csbelleireiro) 
48 — Rua (ie   tí. B nto — 48 
1-—'-í (um d. B. iim (t. n. ) 
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1^* ÊiiraiHle 1. 

Aò cjprrcr domarttllo 

llobcrlo TaYai'cs 
..!:...-w:'X;: 

.' éMk 

PnBA 

:.(■ 

C'u rL-ftM'ra i5 do corr ntí 
Ad 10 )/2 HORAS 

N. 42-Rtta da Imperalriz-N. 42 
P"r couta e orH-oi (to M-, Cnibliier qiiè 

iiiiid n iiTii g>n>:ru de utgucio pttra.u eoaiiudr- 
eiu de vmh '» 

HAVENDO fJIíANDREVAllIADO       '   ' 
tíÜUrilll:..NTü 

d<> duziap de veftidinh <t< <le Inxffto ptra eremi- 
ijtH. rniii Hs e cohi iiiiit-H iift» iiit'>f>, iica- pci- 
gnoiri, viiUn^iiAi » e | tnili"R de lititio IHíA Dff> 
onora, -et lo t^id''!-'*. ^'riVHt-" de t-âdn pfirft 
xHiib<irMH •• bnoeiiK. I nd"- t-i.fKilcpfl ^'"■■oi^Oos 
lie b*|'ét'^, Miipxrtniite Hoitiiin-niu de botúeii, 
<itoB pitm iiiiNiHieti. iiquená |>i>in(<nil<>iir. iiitoii 

|iHr)i l.to  livro» (!>' inr>.i'H. p>'i^HK  {lo  IíIIAOR  dv 
• Ar. fmnjHH di' i-ddH.ilu IH. oe veLuto ele tmo- 
^N» de fxtxOlo. titoú-, ii ÇiiM, flroí HHíBH QimM, 
ttiutn i-ii XHH R III fliict* lloBH, gcHudo viirie- 
duiie do anigoK oe nriuirinu^. 

30 CAIXAS COM   FITAS 

Hortld*", de noliie7ftde PêdB,ditBn HpjfnrgnrSo, 
ditii*> á pomjudnur, f h>i|i^'K Imncezen phrt nt— 
iili <rhN, pe^oK -^f t't-luou, tooca de b>iptinado, 
enxf^VHcH i-üoii ltiti>i-|<nrii diti>tt. <■> llelfH n ei» 
pHitllhux de «fiilhoa.-. tiiihi>f),[reiida8, retrÚK, dí> 
to pieto, piilfeiiim, lipHH. t)i-Dtf*< tinve^hH», ^«> 
loeM, larltic»inn' li ar- e tidrdndits. SHpHlinhoH de 
tuptfio, e-<|iH-<, b< uriiuft. eb»iles. IVHUJüH. leu- 
^oH u'ii iinhii i-B •Mt'i'i9, iiorfnmTiHs. K tudo o 
n.uia que existir no ujecimo estubeleciiuento. 

ALGUNS MOVEIS 

mcznsde epcriptorio, aparndnrcH, cndeirii!^, ma- 
• hiuHu da )<liH»és, escrevttuiutiHti, prenuag eto. 
eic. 

N. B. As fxzendns n&o serfio entregues aeiB 
o prévio pagamento, ^ 

MANTEIGA DA NORMAMDIA EM 
LATAS. 

AVISO ESPECIAL 
't'"d*   a    Mant^ii.'»    empacada 

Noi'in.»i)'li! é Çaraiitidii p'im'> onri 
i>ã-  coi.t ni   mistura de  outras  Mantelgas 
istrangeiraa- 

Cautela contra falsas imita^joen. 

DB    Seurr^rw 
Norinniidia « 

• f 
DiMINOüS    .lÜ-^È PERKIllX, e-tMhp|í.eido 

coiii ti'"» itr coinmi-xdeo. iiiolh dou e   ffiictiiMlas 
na erinçflo itp a l,oiiv»(ip.i,., ■ ■. ^mdece   profiin- 
'Inuiento NO riiiiil", digrio   e liü-tmoto  )iMvfi  tle 
llatibn e es|»-c H<ineiiln H «qiicllett  que' a> t^m 
h^inrrxlo.cum a itU'. tregiirii», a pnt r^fcfinq.ue 
lem dndi', n niia ca^u  de   negocio  eHtnbeleei.dft,'    .' 
ne»tft cniade, e íla qual  ae nnhn   a   tea;a  cttinò   ;' 
t;ereDla, o sr. Aot'mo  Gueira,   o  HII*-! vnit». p. 
acCHHitio de pHrticipnr, que ncoba agora  de  re*, ,. 
ceber um lindo e varpulo norttmflMo,'tanto- i[^ ' f- 
fnzendaa. cuino do» demais attigoa, de ,qfie ia 
compôs o íieii eapletidilo aortinitiiit", a proprioa 
para na próximas fcfltHB do Nntal, eompromet* 
teodo se a servir A todoií  muito   bem,   oAo •■õ 
em qoftlídades dos artigon, cnmò èm prrçu* 
Hem coiopett^DCia, pois ncha se pim isso habi- 
litado, em c-usequeucin da» grandes "compras :.. 
que CODHtanIemente extá fniendn. ' 

Eapera portanto, Cioitinonr a merecer a men- 
ma prntücüfto e cona^nl;a. qua lhe tom fido até 
•qni diHpeiisuda pelo muttu di8t;ueto povo IUi-> 
tiueuae. 

V er par.n crer 
3-3 
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CORREIO PAUUÍíT^^NO-n-^M^vno. i-> .'V.: r^cz^r^^jf-^^nQ ^^, [««(j 
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DO 
■■■^'JLJ: i 

lám i^prKf^qtiencia dos inil b'>atos rliivi<!'>R08, qu<í por este mundo oorrrem á rerca. do «corre oo nâò cerre» 
muti^s IJEZ MIL KILIS qüo nesta boa cidadij se acliutii aferrulhadoi debaixo de sete 'üliavcs, á eiüpera da Vtíiida d 
da V «LUri 
lar ífraiide b»ixa nas suas mercadorias ; acreditando op mesmns fazer um grande bem. pon Io muitas lindas PKLL 

luc 
u: 

Liarl-ifl   e  modBrnua  curtem d»   Tantidi^í, a       CortcH dti bniiM An^i 
M<irhri HmefíCHII", iifçn 4$50>i, 
AlfRCA pretfl, a 7U0 r». 

r ^raniiH utixa nas suas rr.ercaaorras ; acreditando o.° mesmos lazer urn granuH nem, pon lo muiiafl iirmas 'I*KLL 
ifitrá ') povo q'ia  **!» vez d>^ Si.hir d i thesoiiraria d > ypirauija com UT.a U \ÜIIA isca de papel^ salnrá da lüja'(l.i 
\H. Nada á-'- duvtdi<t, a VI0L>'!TV é a utiica luja que vende a prpçus de admirar 
tiofl-ifl   e  madarnua  curtM d»   TaAtidi>«, a       CortcH dti brpiiM An^DÜa, n 10500. Cliitiis UrgAo, n SCO rn. 

4$r>o>>. 
Lti a Poinpniniir, * 160 ra. 
Vilá itx^a cxtm-tftnft. II 3SO0O. 
VttloUU >U ciHimira pqra »oi>hora, a 6(000. 
FtiMtJlo br<DCi) HUpKriiir, II ã60 rs. 
Lftzinh B (oirft ve-trtiB, a 3^ rs. 
Corte» (tti BXKi. » '^$:200. 
Cretiiito, 1 603 rs. 
Peç=is tlH ntfiidAo^iiribo * 800 n. 
H'-rJüó )kr«t), H 600 r». 
K»'»" «HÍA-tá Pun •a<l«><ir. i 4ff500, 
PH|etot-« dti )>||)<cn, a 3JÍ6JO. 
PBi|ii;iioir«, a õflO.O. 

I,ri piirii h.^rdRr. libm 2$1^0. 
HiM<e<'r»<'liiibn pnm Ipn^óa". • 2.1500. 
tLuxiVHenpiira bfiptixtdmi, n lOj^ODO. 
CoiDÍfnx brMuciiri modurnnfi, a ?£5'0. 
ÕTtKR 'IB !>u[)*"'inr CHBÍiaira fraavtiza,! 1$000. 
DiNf^oonl, A 3JÍI00O, 

CnlxK» btnnoaB, n 2S500. 
UftiHH [iftrK fieiih >rH!í, rluztft 48500. 
Collüte» ii«r« BPDliqrfls. n 4350'). 

; 

U-qiiiHHiiQim curttts d»- v»>i>tÍdo, a ZSfOOV 
OruiilxNiiM liiihti, n gJSOO. 
LtiilffiiS dttNttdn,  H &U0 rs. 
AtoalliHdo ilfl ^l((odí^o. A OíM) TH. 
Atoalhndtf de iintao tiniitu biin, a 2£E)00. 
PfÇi» dfl luonin cuai 20 metros, n iílQ\l^ 
ChhUa dtí purn IR, » 4S200.' 
DitUHMh^-u- pii(ti)!>, H 3|}Uu0. 
CHHBII ndrtma^cad», pe^n 10(000. 
(íorte^ de «aHímim, « SSOüO. 
ü-\ç»B de brim, a V^Ofii). 
Chiiles dem-^lh-, .. ajOOO n 2$500. 

desta çrande lineria, e,  attendeiido aot 
ua bilSeies ;   f/solverana os pr^ prietariot),»- 

KfiÀSem circulação, e  ainda mnltn mais , / 
VIOLETA com buiis pacotes de V.iZK.ViuV 

ChíneIIoBchtrlote,'A ISfOO.- 
TirHH biirdHdnH, fl&OOr». 
CHitiiHHH de riieittfl ItxtHilao, » 800 ri. 
Ornv-ttHH pre^AH t|e )HçO, A 320 rit. 
Cbita« |iAi A iiit^t, li Itíf ra. 

Ci^roiilnit do cretfme,i 1S5')0. 
PHlBt-)t(. inodernoá.dB CAHemírn, pir* senho* ' ■ 

ra, a 15^0^0. 

PHCOIW dfl iiHb''nfften, « 300 rs. 
CioimirA iiitrlR7,a. A 2$2 O 
FoHtÁo u P»iDi>n'Í<jur, A 700 rs- 
Oxford. A tiiiora. 

CC    A—Kua   de    S.    Jíenlo—60    A 
(JIJi%'T«> A LOJA l»E LOIiÇ ft) 10-7 

Tendo a (ürfictorÍA redolvido que o forneci- 
'oenro doH tD:itt;riaHa abaixo declaradoi^i seJA 
feito por coiicurrenciA, eã» chnmndaa por este 
propo»i'Qte«'jiie I) qneirão fiizer. Do sdineatre 
de 1° dn Juneiro H 30 da Junho de 18ãl. 

Ori matflriat^a deverão ner entrfgues Q« cidft- 
iedu Cninpiu»'' o no cootraeto ee deterdinará 

.1 modu e co»<lii:3') i>) iiagAotAoto. 
AH propOütHB 'devrÃo i*er entr>'guea Deste ea- 

<;riptorio ato o diaSO de Dezambro em que se* 
rio tibartn». 

Q'i»]t]iier isformaçfio poderi »er obtida do 
'nepecuirt^sral, em  CarapiDHS. 

K^críptnrio CeotrAl da Companhia Paulista, 
.■i. Pnnlo 9 de Dezembro de 1880.—í". Jlí. de 
Almeida, BOtiretario. 

LISTA DOS MA.TERI&BS QUB SKR^O PBECI90S 
nUHAMTU OS 6 MIfSB4 CONTADAS Dfi   JANKIRO. 

.')0 Kllos. poDtis de parix 2 n. \n B. W. Gr. 
iO) K loM, pontHA de panz 2 Ifi D. 6 B. W. Q. 
100 Kilos, pontA!3 de parii 3 n. 6 B   W  6. 
100 Kilu8, pontas de par'2 31/2 n. 5 B   W.  G 
lüO Kilos, pontas de pariz 4 n   4 B. W. G. 
'>0 Kl 'Ofl, poDtis da pririz 4 1/2 n   4 B.   W.   Q. 
-V KilOH. pontas de parii 5 o. 3 B. W. G. 
[20 Nuv>-los Barbante. 
.iO VaneuurA» de CHIIRUO. 
io VaBBDurAB de Piaasava. 
:10l) Pás de aço de pootu. 
12,000 Lítroa Axeite de efbo loraeil. 
!00 KiloH de Sabfio da pedra iaglezA. 

■iOToalh'a. 
.'88 TrNdcs de 5/6. 
Í44 Tijolos de Ar£ar. 
72 EnchadAS. 
ó Kilo4 d» 19 de Berlim. 
12 Martelos pvra njuatadores aço. 
!¥) Kilüíi do oonroa de aota iagleza. 
;I6 Baldes d** ferro («AlvRaixado. 
[•Jino KiloB da alTaiaie enmpesta. 
12 Broxos para pinturas PrABcazea m ' 12. 
.V)00 KitoA de (fraxa do Rio Grande.   •. 
liíi CHixa» da kerosene. 
ÓO Kiloa de pedra pomaiesa 
'S> Kil'>8 depotaaBt para ferreiro. 
141 Habonetea. 
10 Vidro!4 «eido mariatieo. 8 
100 Litroe de igna ráx. 
15 Lítro< de colla de c4r de oaro. 
ÓO Copos de vidro. ,. 
25 Ê^panadorfs. 
LOO Kllos de eatanho em  bam. 
•ÍO Fouces. 
'i5 Caixan dn Pormteida. 
'iO KiluH de fio para eoatorar enetrados. 
'i4 LampeSHA dR kerozsne para meza. 
to Libras dn falNa de omposislo. 
10 LAIAB de vtrnix auperior. 
iO LatAti de vermz ordinário Carriai^e. 
40 Kiloa da vermalhào em p6 inperior. 
■JOTanhae 1/2. 
íQ TacbAA 3/4. 3—2 

Nothioâon' 

Avizamos uos nossos ireguezes que acnbamos de receber 
a machina de costura supra dt; maneira que podem ser eíTectuidos 
lüdos os pedidos antigos. 

R.ecommeüdamos ao mesmo tempo a   machína de (IIIHM lEiakísM, ou mais 
barato   systema que se tem inventado, denominado 

SO' POR 

S. SI MÃO 
no.EL DO LESIDERIO 

o proprií^tirio deato liufel tem a bnnrs de of- 
fnrerel o ao rnxpoit&vpl publico, convencido do 
bem tiorvir a" P(!BHG»H qna "e d>írnarem d" h»n* ' 
rni-o com Aiia prcpetiifii, pois o oeii esttibeli^ei* 
-mento echtt-ae «uíflc nntempnie müntadii, Coi» 
acei» e boa mtzn, Uuoa cumiondoa para famí- 
lias e achindo-se nae {'.ondivOtiit precteai* para O 
bom passndio e, eouforto do 8BUH1IOS oedo-'. 

^     50-3» 

BacOitCrn-Me mais os ««ynleiUMM HventnCcs, 

©em competência ! 
Sioger Família ainger Brí*zileira 

Saxonia Paulista 
Taylor , Lind's Taylor 

lones Elástico Sinirer aperfeiçoada 
Wlieeler Wilson Grover & baker 

Pribceza Imperial Utlle Wanzer 
Rhpnania Huwe 

Faz se qualquer concerto   de machina e   encontra se  no mesmo   deposito 
todas as peçis avulsas, como também liiinas. retroz, agulnaa, óleo, esparma-   cido de eBcommudos que suflreu. 

Gouafiio DA com 

A 10 foi encerrada a discussão do art. 17 da 
reforma eleitoral, depjis de fallarem varias seni- 
dorcs. 

Entrou om discussão o art. 18, que ficou adiada 
depois de ter faltado o sr. Mondas de Almeida. 

Na câmara ilos deputados não houve sessão por- 
falta de numero. 

Informam ao Jornal do Commercio que o vice» 
reitor do colt>'eio de Pedro II dr, Rayiiiuado Uo*- 
ROrio pedira demissào. 

O sr. ministro da justiça jã so achava restabelo- 

ce e etc Gtc. 

ÂRAMEFARPAOO 
<:om farpa» Í9 aço de guatnpwmtat th vgrdaiMrò 

fitbíHcMtê privilegiado É. B. Seutt St C* 
Superior em todos oa respsttm a todo e qualquer 

.irtigo deste «nero jamais introdoado nesta Pro- 
vincía e igou a qualquer anine brpado existente. 
Dultey, M>Ucr t Brunton 

Tíavtssa do Gollegio 
i(Tef{. Seat, e Dom.)  

1        MEDICO 
jl    DB. EULALIO—raa Direita   o 

;||21.—Consulta», ds manhft até is 8. 

tlTJ^ IDE S. BENTON. .57 
VICTOR NOTHMXMV&COMP.  

i% ITALll 
Francesco   Antônio Barra 

Comerciante 
rímettf) df^narí col niezzo di Taf^lia postali. g'B- 
rant^ndo Ia riroeaHn. m^^dante uii de:)oaítn ia 
tiittele citta e vitlafi);>i principal} dMtalia, tan- 
to eottentrionaü oho meridion>iÍK Ia rpcbvouto 
noo oitrapAHHu 30 giurni, prezzi de condiderazí- 
one. 
_  30-2 

£iiiancipadora 
Polh brilhante 

Companhia ituaiia 
ASSBHBLEA.  GEÃAL 

A directoria da eompanhia Ituana deliberou 
convocar a B><eeiubléa freral ordiQaria, pura 
apreHenta<2&o dae contas'do anmeBtre corrente, 
e npproVASfio do anterior, e mais para a eleiçAo 
de um director em ■ubit'tdiçfto de outro que 
tem da resif^nar o csr^to DO dia da reuoiSo que 
marcou para6.de Uarçodo inao j>rüxímo f.u ; 
turo de ISBl, devendo õs/srs.' «ccionistaa àt- 
teoderem áa ra^ipaetivAe diapoaições dos esta- 
tutos da eompaoliia. 

Convido aos mesmos ara. aceiopiataa a reu- 
direm-MB ooefcrlptorioda companhia, neata cí- 
DAde áa 11 boraa da manhfi do menci''Dado dia 
6 do Março de 1881 para os  fins daclarados. 

Itú, 2 de Dezembro de 188'>.-<-0 secretario 
da companhia. Carloi Ilidro da Silva.      10—6 

ç 

fi Foram concedidas dez dias de licença com ven- 
I' cimento ao inspector da alfândega de oanlos An- 
\ tonio Ignacio de Mesquita Neves. 

O ministro da agricultura mandou abrir cocuçr* 
I rcncÍQ para a co^^trucçâo da-'^ obras do prolougi- 
[ Riento (Ia estrada de ferro D. Pedro II. 

I 
íJ 

¥eDde# 

^ã tarda da« 3 &8 4 horas. 
31 

i rua da Palha ou Sete de Abril n. 15, vinho 
flno velho do Porto, recebido díreetameote de 
ama garrafaira particular, próprio para conva. 
lascentea, a 2|H)00 a garrafa e 2!^ a caíia de 
dúzia ; aguardente legítima de Pãrat; a 400 rs. 
a garrafa ; espirito de >inho de 30 gr., próprio 
para polidores a 500 rs. a garrafa ; SAbonatas 
de amêndoas para tirer nodoaa do roopa branca 
o amaciar a pelle, a 2O0 ra. 150 grammas ; *■• 
nagre forte a 160 ra. a garrafa, dito branco a 
2el0.r8. a garrafa. 

O vinagre, espirito e Paraty, ó o prego asm 
garrafa. 

Tudo afiançado. 12—8 

PARA   PIANO 
por * 

B. S. Varella 
Aeha-ae & venda^^em casa do sr.   Júlio Mar* 

tíD & rua deS. Bento D. 37. 10-8 

Foi assassinado em Bemposta, na estrada Uni!» 
e Industria José do V»lle, muç'> dt; 18 .annos, filho 
do fazendeiro Valeriano José do Valle. Os assas- 
sinos que rnr;im os próprios escravos da fazendlp 
acham-se pregos. 

Foi marcadoó praso de doía mezes para o jult' 
de direito de Araraquara Joio Pinto de Castro «■• 
trar em exercício. 

Constava que ia ser vendida 
deCantagalo. 

a estrada de íerif 

Perdeu-se 
a caderneta da caixa econômica n. 3174, e pe- 
da.ee aquém a achsu o obséquio de entregar na 
mesma caixa afim do ser procurada pela abaixo 
assinada. 
2—2 Zoarrtrpd MarUt Itaòel, 

TGLEGRAHHA 

Loadres, 9 de Dezembro. 

O Times publica noticias de Nora-York, anoua- 
, ciando a fallencia de diversos especuladores da' 

café das praças de Nova-Yorlc e dç Boston; díz-i* 
que os passivos sço importantes, e que este fwl* 
produzio nos mercados .dos Estados-Unidos u> 
certo pânico. 

: í yp    üo   Corr-: t*awutant. 


